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1 Introdução 

O campo da saúde tem revelado diversas atuações. Nos últimos anos, surgiu o 

termo Saúde Única, que busca integrar setores para reduzir riscos e manter a saúde. 

Essa abordagem favorece ações mais eficazes em Saúde Pública (Paim, 2003). 

O termo deriva de “Medicina Única” (One Medicine), adotado ainda no século XIX, e 

ganhou destaque com o aumento de doenças infecciosas emergentes, exigindo ações voltadas à 

vigilância e prevenção (WHO, 2018). A Saúde Única propõe uma visão integrada entre saúde 

humana, animal e ambiental, reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO) (Jorgens, 2021). 

A ideia tem raízes em Rudolf Virchow (1856), que defendia a conexão entre saúde 

humana e animal, considerando também fatores ambientais e sociais. O termo “One Health”, 

ou "Saúde Única" em português, se fortaleceu nos anos 2000, após epidemias como SARS e 

gripe aviária (WHO, 2018).  

Desde então, a Saúde Única tem guiado políticas públicas globais. Em 2020, a 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) reforçou sua importância na América Latina, 

principalmente na vigilância epidemiológica (OPAS, 2020). A pandemia de COVID-19 revelou 

desigualdades e sobrecarga nos sistemas de saúde, evidenciando a necessidade de respostas 

integradas entre saúde pública, proteção social e comunicação (Freitas et al., 2023). 
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A partir da discussão levantada sobre Saúde Única, faz-se necessária a compreensão de 

como se manifesta tal conceito na literatura corrente nos últimos anos, como uma forma de se 

buscar entender o estado da arte sobre tal tema. Com isso, surge a seguinte questão de pesquisa: 

- De que forma se dá a evolução da temática da Saúde Única no Brasil nos últimos 10 anos? 

 

2 Objetivos 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar a evolução da temática da Saúde Única na 

base de dados do Google Acadêmico nos últimos 10 anos. 

Como objetivos específicos, tem-se: a) Verificar os principais conceitos abordados e 

áreas de atuação nos estudos selecionados sobre a temática da Saúde Única; b) Identificar quais 

são os autores que mais publicaram sobre o tema nos últimos dez anos; c) Demonstrar as 

instituições que mais publicaram nos últimos dez anos; d) Descrever quais são as metodologias 

mais utilizadas nos trabalhos publicados. 

 

3 Metodologia 

A metodologia adotada neste trabalho foi a revisão bibliométrica. Esse tipo de estudo 

colabora para sistematizar a produção científica de um campo específico e apontar lacunas para 

futuras investigações (Chueke; Amatucci, 2015). Os dados bibliométricos foram coletados 

através do Google Acadêmico, como uma forma de possibilitar uma visão holística sobre os 

estudos existentes na temática da Saúde Única no Brasil. 

No que se refere aos critérios de inclusão, foram selecionados apenas artigos científicos 

nacionais, ou seja, aqueles produzidos e publicados por instituições brasileiras. Além disso, 

foram considerados apenas estudos publicados nos últimos dez anos, abrangendo o período de 

2014 a 2024. Outro critério essencial foi a disponibilidade dos artigos para download. Por outro 

lado, os critérios de exclusão foram aplicados para descartar materiais que não atendiam aos 

requisitos estabelecidos. Assim, foram excluídos artigos de origem internacional, publicações 

anteriores a 2014, artigos que não estavam disponíveis para acesso completo e estudos que não 

apresentavam um rigor metodológico adequado, como revisões sem critérios claros ou textos 

opinativos sem embasamento científico. 

 

4 Resultados e Discussão 



 

A busca resultou em 18 artigos, dos quais 11 atenderam aos critérios estabelecidos. Os 

principais conceitos identificados envolvem saúde ambiental, medicina preventiva, saúde 

coletiva, saúde ocupacional e saúde animal, refletindo a diversidade e transversalidade do tema. 

As áreas do conhecimento predominantes foram Ciências Biológicas, Saúde Pública, Psicologia 

Organizacional e Ciências Agrárias e Veterinárias. 

Em relação aos autores que mais publicaram, observa-se que não há autores que se 

destacam em termos de recorrência de publicações, uma vez que todos os autores identificados 

contribuíram com apenas um artigo relacionado ao tema em questão.  Destacam-se 

pesquisadores como Macedo, Cardoso, Lima e Alves, com contribuições sobre zoonoses, saúde 

da população trans, medicina de viagem e controle de vetores. 

As instituições que mais se dedicam à produção científica sobre Saúde Única têm um 

papel crucial no avanço das pesquisas interdisciplinares e na aplicação desse conhecimento à 

saúde coletiva e ambiental. Elas funcionam como pilares que sustentam o desenvolvimento de 

estudos que conectam saúde humana, animal e ambiental. A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 

é um dos principais destaques nesse cenário. Com diversas unidades atuando em temas como 

zoonoses, vigilância em saúde, epidemiologia e meio ambiente, a instituição tem uma longa 

trajetória e uma estrutura que favorece a abordagem integrada que a Saúde Única propõe. Essa 

atuação foi especialmente notável durante a pandemia de COVID-19, com a criação e atuação 

do Observatório Covid-19 Fiocruz. 

Outras instituições que se destacam por publicações nesta área são: Universidade 

Católica Dom Bosco (UCDB), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). 

Em relação às metodologias utilizadas nos estudos analisados, identificou-se: 

qualitativas, quantitativas, laboratoriais, bibliométricas e mistas. Essa diversidade 

metodológica reflete a natureza interdisciplinar da abordagem, permitindo que o fenômeno seja 

compreendido em suas múltiplas dimensões, contribuindo para a criação de estratégias de 

intervenção mais eficazes e colaborativas. 

 

5 Conclusão 

A análise evidencia o crescimento e a consolidação do conceito de Saúde Única no 

Brasil, especialmente diante dos desafios impostos por doenças emergentes e zoonoses. 



 

Verifica-se que a produção científica ainda se concentra em determinadas regiões e instituições, 

com destaque para a Fiocruz, UCDB, UFRGS, UNESP e UFRJ. Tal concentração revela a 

necessidade de ampliar o incentivo à pesquisa em outras localidades. 

Os dados também evidenciam a importância da colaboração entre setores como saúde 

humana, saúde animal e meio ambiente no enfrentamento de problemas sanitários complexos 

(OPAS, 2020). A diversidade metodológica encontrada reforça o caráter interdisciplinar da 

abordagem. Ainda assim, persistem lacunas na estruturação de redes colaborativas bem 

consolidadas, essenciais para o fortalecimento de políticas públicas baseadas na lógica da Saúde 

Única (Augusto et al., 2024). 

De modo geral, os achados indicam que o Brasil tem potencial para se tornar referência 

na adoção de estratégias intersetoriais e integradas em Saúde Única. No entanto, esse avanço 

depende da superação de desafios estruturais e do fortalecimento do compromisso político-

institucional com ações voltadas a uma saúde mais equitativa, sustentável e eficaz (FAO et al., 

2010; Paim, 2003). 
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